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Resumo 

 

 

 Matos, Leni Joaquim; Siqueira, Gláucio Lima (Orientador). Influência da 
vegetação na dispersão dos sinais rádio móveis . Rio de Janeiro, 2005. 
215p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

 A influência da vegetação na dispersão dos sinais rádio-móveis é 

caracterizada através dos parâmetros de dispersão no tempo como o retardo 

médio, o espalha-mento de retardo e a banda de coerência, e dos parâmetros de 

dispersão na freqüência como o Doppler médio, o espalhamento Doppler e o 

tempo de coerência. Através do desenvolvimento e implementação de uma técnica 

de sondagem em faixa larga apropriada, medições foram realizadas em dois 

ambientes, das quais os parâmetros desejados puderam ser extraídos, por 

processamento. De posse de tais parâmetros, os ambientes vegetados puderam ser 

caracterizados e analisados e, com isto, os projetos dos sistemas rádio-móveis em 

ambientes semelhantes podem ser otimizados, sendo alguns exemplos desta 

melhoria: taxas de transmissão de bits mais adequadas evitando a interferência 

intersimbólica, o super dimensiona-mento dos sistemas e o uso desnecessário de 

equalizadores; limites mínimos de separação estabelecidos para a diversidade em 

freqüência e em tempo e limiares de ruído convenientemente estabelecidos. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
       Propagação em vegetação; sondagem em banda larga; parâmetros de 

dispersão; dispersão na vegetação; STDCC - Sweep Time Delay Cross 

Correlation. 
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Abstract 
 
 
          Matos, Leni Joaquim; Siqueira, Gláucio Lima (Advisor). Influence of 

vegetation on dispersion of mobile  radio signals. Rio de Janeiro, 2005, 
215p. Doctorate Thesis - Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The influence of vegetation in mobile radio signals dispersion is 

characterized by the time dispersion parameters like mean delay, delay spread and 

coerence bandwidth, and the frequency dispersion parameters like mean Doppler 

shift, Doppler spread and coerence time. An appropriate wideband sounding 

technique was developed and implemented. Using this technique, two vegeted 

environments were sounded. The results of calculated parameters from 

measurements were used to analyse and characterize the vegeted environments. 

Hence, mobile radio systems on these type of environments can be designed and 

optimized. Some examples of this optimization are: improvement on throughput, 

reduction of intersimbolic interference , unnecessary  use of channel impairments 

avoidance techniques like equalizers, establishment of minimum limits for time 

and frequency diversity and the choice of suitable noise thresholds. 

 

 

 
 
 
 
 
Keywords 
 Propagation in vegeted areas; wideband sounding; dispersion parameters; 

dispersion in vegeted  areas; STDCC - Sweep Time Delay Cross Correlation. 
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